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GRUPO I

Parte A

Lê atentamente o texto e responde, de forma clara e objetiva, às questões que te são propostas.
O teatro
Eu gosto muito de sair à noite, mas não o faço muitas vezes, porque o papá e a mamã não me deixam, exceto uma vez em que o papá me levou ao cinema, e uma outra vez, no fim do ano, quando fomos a casa do senhor e da senhora Blédurt, que são os nossos vizi-nhos. E também estava contente por ir contar aos meus amigos. O único que foi uma vez ao teatro é o Godofredo, já há montes de tempo, o ano passado, e chateou-nos durante o dia inteiro, que ele é que ia ao teatro e nós não. Ele fazia isso para que ficássemos invejo-sos, mas nós, como é lógico, não fomos na conversa, e nesse dia quando voltei para casa, foi um sarilho, porque eu perguntei ao papá porque é que toda a gente podia sair à noite e ir ao teatro, e eu não, que não era justo, e o papá zangou-se, disse que eu lhe chagava o juízo, e fiquei sem sobremesa.
— Eh, pessoal! — gritei eu ao entrar no pátio da escola. — Esta noite vou ao teatro!
— Não é verdade! — disse o Godofredo.
— É verdade, sim, senhor! — gritei eu. — O meu tio, o explorador, aquele que está sempre a viajar, convidou-me! Vamos ver uma opereta!
— Uma opereta? O que é isso? — perguntou o Rufus.

— Ora, é teatro. — disse eu. — Um teatro bem giro.

— Eu sei o que é — disse o Clotário —, já vi na televisão. É uma coisa em que toda a gente canta, e o papá desliga a televisão, porque não gosta.
— Era o que eu pensava — disse o Godofredo. — Não é teatro a sério.
— Ah, isso é que é! — berrei eu. — É teatro a sério!
GOSCINNY E SEMPÉ, O balão do Menino Nicolau e outras histórias, Teorema, 2009.
1. Assinala a opção correta, de acordo com o sentido do texto.
I. Naquela noite, o menino Nicolau ia…
(A) … ao cinema. 
(B) … ao teatro. 
(C) … a casa do senhor e da senhora Blédurt.
II. O Godofredo…
(D) … nunca foi ao teatro. 

(E) … vai frequentemente ao teatro. 

(F) … é o único que já foi ao teatro.
III. O Godofredo insistia que era o único a ir ao teatro, para…
(G) … fazer inveja aos seus colegas. 
(H) … mostrar que era um rapaz culto. 
(I) … incentivar os seus colegas a fazerem o mesmo.
IV. Com a utilização da expressão «foi um sarilho» (l. 8), o menino Nicolau refere…

(J) … a calma com que o seu papá aceitou as suas reclamações. 
(K) … o entusiamo com que recebeu o convite do seu tio. 
(L) … a confusão que se instalou em sua casa, à noite.
V. Para o menino Nicolau, ir ao teatro é…
(M) … um aborrecimento. 

(N) … um acontecimento importante. 

(O) … como ver televisão.
2. Ao entrar no pátio da escola, o narrador conta aos seus amigos que vai ao teatro com o seu tio. Só que nem todos sabiam o que era uma opereta. Identifica a personagem que…

a) … sabia o que era uma opereta.
b) … não sabia o que era uma opereta.
Parte B
Lê atentamente o texto dramático que se segue.

Lembranças

Cena I
Sótão.

Meio da tarde.

Dia de tempestade. A chuva bate furiosamente na janela, o vento agita as cortinas.

O ruído do mar embravecido ao fundo.

O gemido da ronca.
Quando se abre o pano, Manuel e Ana estão de pé, em silêncio, olhando pela janela. 

Água caindo pelas vidraças.

O «espaço do quarto» está invisível (negro).
Ana — (De costas, diante da janela) — Que tempestade! Se algum barco sai hoje ao mar, afunda-se!

Manuel — (Também de costas) — Os barcos hoje não saem. O mar está muito bravo…

Ana — O mar e a terra…

Manuel — E o céu, e o céu também… Vem aí uma trovoada…

Ana — Uma trovoada? Deus nos livre! Não dês azar!

Manuel — (Volta-se para Ana, erguendo os braços ameaçadoramente) — Brrrrrrrummm!...

Ana — (Recua, assustada) — Não sejas palerma! Assustaste-me…

Manuel — (Rindo) — Não me digas que tens medo de trovoadas…

Ana — E tu não tens? Palerma…

Manuel — (Dá-lhe a mão) — Pronto, Ana, desculpa! — (Ainda a rir) — Eu não trovejo mais…
Um trovão lá fora.

Ana e Manuel estacam, assustados.

Manuel — Eu não te dizia?
Ana puxa Manuel para o centro da cena.

Ana — Sai da janela! Pode cair algum raio!

Manuel — Ora, um raio! Os raios caem no mar!

Ana senta-se num banco.

Manuel vai sentar-se numa cadeira. A cadeira tem uma perna partida e Manuel quase se desequilibra.

Ana — (Rindo alto)— Ah, ah! Os raios a cair no mar e tu a cair no chão…
Manuel muda de cadeira e vem sentar-se ao lado de Ana.

Manuel — (Voltando-se para a janela) — Lembras-te do naufrágio? Foi num dia de tempestade assim…
Ana — Não fales nisso… É triste… — (Olha em volta, procurando mudar de assunto) — As coisas que a tua mãe aqui guarda! — (Pega numa boneca semidesfeita) — Não me digas que tu também brincavas com bonecas!

Manuel — (Sem tirar os olhos da janela) — Foi no dia em que fomos despedir-nos do meu pai… Chovia e trovejava… Como agora…

Ana levanta-se e anda de um lado para o outro, mirando as coisas espalhadas no sótão, até que se detém diante da arca. Lá fora, um cão ladra furiosamente.

MANUEL ANTÓNIO PINA, Os piratas, Porto, Porto Editora, 2015.
3. Preenche o quadro com as informações do texto.
	Autor
	

	Título
	

	Editor
	

	Ano de edição
	

	Modo literário
	


4. Quantos atores seriam necessários para representar a cena transcrita? Justifica.

_______________________________________________________________________________________
5. Enumera os adereços necessários para a representação desta cena.

_______________________________________________________________________________________
6. Assinala com X o tipo de informação contida em cada uma das indicações cénicas que se seguem.
	Indicações cénicas
	Informações

	
	Gestos dos atores
	Cenário

	(A) Quando se abre o pano, Manuel e Ana estão de pé, em silêncio, olhando pela janela.(l. 6)
	
	

	(B) O «espaço do quarto» está invisível (negro). (l. 8)
	
	

	(C) (Volta-se para Ana, erguendo os braços ameaçadoramente)(l. 15)
	
	

	(D) (Recua, assustada)(l. 17)
	
	

	(E) (Dá-lhe a mão)(l. 20)
	
	

	(F) A cadeira tem uma perna partida e Manuel quase se desequilibra. (ll. 29-30)
	
	

	(G) (Pega numa boneca semidesfeita)(l. 36)
	
	


7. Localiza a ação no espaço.

________________________________________________________________________________________
8. Transcreve do texto uma indicação cénica que informe sobre o momento em que decorre a ação.
________________________________________________________________________________________
9. Que relação havia entre as personagens Manuel e Ana?
________________________________________________________________________________________
10. Classifica a palavra «Brrrrrrrummm!...» (l. 15) quanto ao seu processo de formação.
________________________________________________________________________________________
8.1 Explica a utilização deste recurso expressivo.
11. A partir das indicações cénicas, caracteriza o ambiente atmosférico ao longo de toda a cena.

________________________________________________________________________________________
9.1 Que relação podemos estabelecer entre a natureza e o estado de espírito da Ana?
12. Interpreta a última intervenção da Ana.
________________________________________________________________________________________
GRUPO II
13. No texto pode ler-se «Não me digas que tens medo de trovoadas…» (l. 18).
1.1 Classifica sintaticamente as palavras e expressões sublinhadas na frase.
1.2 Reescreve a frase, substituindo a expressão «que tens medo de trovoadas» por um pronome demonstrativo.
14. Forma um adjetivo e um verbo a partir de cada uma das palavras do quadro.
	
	Adjetivo
	Verbo

	Tarde
	
	

	Chuva
	
	


15. Identifica o tempo e o modo de cada forma verbal e o respetivo verbo.
(P) «bate» (l. 3) 

(Q) «olhando» (l. 6) 

(R) «dês» (l. 14) 

(S) «dizia» (l. 24) 

(T) «Sai» (l. 26) 

(U) «cair» (l. 26)

16. Classifica, quanto ao tipo e quanto à forma, as frases que se seguem.
	Frase
	Tipo
	Forma 

	(A) «Que tempestade!» (l. 9)
	
	

	(B) «Os barcos hoje não saem.» (l. 11)
	
	

	(C) «Lembras-te do naufrágio?» (l. 33)
	
	

	(D) «Não fales nisso…» (l. 35)
	
	


17. Relê o excerto do texto que se segue e transforma-o em discurso indireto.
Ana puxa Manuel para o centro da cena.

ANA — Sai da janela! Pode cair algum raio!

MANUEL — […] Os raios caem no mar!

Começa  por: Puxando Manuel para o centro da cena, Ana ordenou-lhe que
GRUPO III
No texto «O teatro», o menino Nicolau revelou-nos o quão importante foi, para ele, ir ao teatro. Provavelmente, já assististe a alguma representação teatral. 
Escreve um texto narrativo, com o mínimo de 100 e o máximo de 150 palavras, em que contes uma ida tua ao teatro. Se nunca foste ao teatro, imagina-a. 
Refere:
— as circunstâncias em que ocorreu;

— a descrição do local;

— a peça a que assististe;

— a(s) pessoa(s) com quem foste;

— uma sequência breve de diálogo.

— escreve o texto na primeira pessoa e atribui-lhe um título.
Observações:
1. Considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco (Exemplo: «Inscreve-te até às 18h30» contém quatro palavras).
2. Se o teu texto tiver:

— menos de 100 palavras ou mais de 150 palavras, terá uma desvalorização até dois pontos;

— menos de 40 palavras, será classificado com 0 (zero) pontos.
Ficha de avaliação 3 A
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